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Cerca de cinco mil profissionais se emocionaram com a Sessão Solene de abertura do 
Congresso na noite de domingo: Belém se transforma na capital da contabilidade nacional.

Emoção marca Solenidade de Abertura 
do maior evento da classe contábil

Oito mil pessoas participaram 
da Caminhada Ecológica. Página 5 

Contador José Martonio Alves Coelho é 
condecorado com a Medalha João Lyra. Página 3  

Fafá de Belém emociona congressistas 
ao interpretar o Hino Nacional. Página 9

Participantes do congresso 
retiram material. Página 3
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Solenidade de Abertura
Cinco mil pessoas, aproximadamente, as-

sistiram à Solenidade de Abertura do 19º Con-
gresso Brasileiro de Contabilidade, no auditório 
Pará, na noite do domingo (26). 

Digno de um grande congresso, o 19º CBC 
apresenta ao público, quatro anos após o evento 
realizado em Gramado (RS), o lema Contabilida-
de para o Desenvolvimento Sustentável, e Belém, 
conhecida como a  metrópole da Amazônia, se 
transforma, nestes três dias,  em um centro vol-
tado, exclusivamente, para o aperfeiçoamento da 
ciência contábil.

A Solenidade teve início com o espetácu-
lo “Minha Aldeia”, mostrando a alma do Pará e 
enaltecendo a cultura amazônica.

Na mesa de honra, nomes da contabilidade 
nacional e internacional, políticos e personalida-
des agraciadas com a Medalha João Lyra, repre-
sentaram as entidades de classe, as empresas, 
o mundo acadêmico e os poderes Executivo e 
Legislativo brasileiros. 

Compuseram a mesa de honra as seguintes 
autoridades: o presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Juarez Domingues Carneiro; 
o presidente do Conselho Regional de Contabili-
dade do Pará (CRCPA), Eloi Prata Alves; a presi-
dente da Academia Brasileira de Ciências Contá-

beis, Maria Clara Cavalcante Bugarim; o presidente 
da Fundação Brasileira de Contabilidade, José Mar-
tonio Alves Coelho; o governador do Estado, Simão 
Jatene; o senador Fernando Flexa Ribeiro; o depu-
tado federal Zenaldo Coutinho; a deputada estadual 
Nilma Lima; o prefeito de Belém, Duciomar Costa; o 
presidente da Câmara Municipal de Belém, vereador 
Adalberto Aguiar; o presidente da Fenacon, Valdir 
Pietrobon; o presidente do Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil (Ibracon), Eduardo Pocetti; 
e o presidente da Ordem dos Técnicos Oficiais de 
Contas de Portugal (OTOC), Antonio Domingues de 
Azevedo.

Um dos momentos marcantes da Solenidade 
ocorreu quando entraram as bandeiras dos 26 es-
tados, do Distrito Federal, do CFC e do Brasil, culmi-
nando com a execução do Hino Nacional, interpre-
tado por Fafá de Belém. Outro destaque da noite foi 
a entrega da Medalha João Lyra ao contador José 
Martonio Alves Coelho (veja trajetória do homena-
geado na página 4).

O presidente do Conselho Regional de Conta-
bilidade do Pará (CRCPA), Eloi Prata, agradeceu a 
presença de todos e falou sobre o orgulho dos pro-
fissionais paraenses em ter o Estado como sede do 
19º Congresso Brasileiro de Contabilidade. “Tenho 
ceretza de todos os Estados do Norte se orgulham 
da realização deste Congresso em Belém, porque 
esta é a primeira vez que a Região Norte tem a hon-

Por Fabrício Santos, Maristela Girotto. Colaboração: Danielle Rodrigues.

Principais lideranças da classe contábil compuseram a mesa de honra

Juarez Domingues Carneiro

Simão Jatene

Eloi Prata

Valdir Pietrobon
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ra de sediar o maior evento da Classe Contábil”, afir-
mou Eloi Prata.

“Falar em Contabilidade é pensar em Sustenta-
bilidade”. O presidente do CFC, Juarez Domingues 
Carneiro, disse no seu discurso mencionando a im-
portância dos Congressos Brasileiros de Contabili-
dade. “Há 88 anos foi realizado o primeiro Congres-
so e  passados todos esses anos, o evento evoluiu 
na sua essência e no seu modo de contribuir para o 
avanço das Ciências Contábeis”, disse o presidente. 
Na oportunidade, o presidente disse que 2013 será 
o Ano da Contabilidade no Brasil. “Faremos várias 
ações para mobilizar a sociedade sobre a importân-
cia da profissão, bem como valorizar os profissionais 
da contabilidade”, afirmou. 

O prefeito de Belém, Duciomar Costa, agra-
deceu os congressistas que votaram na Capital do 
Pará para sede desta edição do Congresso. Depois 
de convidar os participantes a conhecerem as bele-
zas da cidade, o prefeito fez a entrega simbólica da 
chave da cidade ao presidente do CFC, destacando 
que, durante o 19º CBC, Belém irá se tornar a capital 
brasileira do saber contábil.

      O último discurso da solenidade foi feito pelo 
governador do Estado, Simão Jatene.  “Dou as bo-
as-vindas a todos os congressistas, e faço ques-
tão de parabenizar os organizadores deste evento 
pelo profissionalismo e carinho que foram empre-
gados”, afirmou. Jatene disse ainda que um even-
to como o 19º CBC tem vários significados, porém 
ele pontuou a questão da projeção nacional que 

um Congresso desse porte traz para a cidade: “O 
Brasil não conhece o Brasil, mas nós precisamos 
nos conhecer melhor. Encontros dessa natureza  
nos fazem ser protagonistas”, ressaltou.

Simão Jatene finalizou o discurso dizendo que 
entregava aos congressistas o “coração do povo 
paraense”.

Credenciamento
Para agilizar o credenciamento, a organização 
do 19º CBC enviou, com antecedência, um pré-
credenciamento via e-mail aos congressistas.  
Dessa forma, a retirada do material, inclusive o 
crachá que dá acesso ao Centro de Convenções, 
foi realizada com tranqüilidade. 

A presidente do Comitê Organizador do evento, 
contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim, disse 
que “tudo foi pensado para o conforto dos con-
gressistas.” Maria Clara lembra, ainda, que só terá 
acesso à programação do evento aqueles que es-
tiveram portando o crachá de identificação”. 

Importante!
• Somente terão acesso ao evento, participantes devidamente inscritos;

• Acompanhantes que não estiverem inscritos não terão acesso ao transporte;

• Caso o congressista perca o crachá, será cobrada a taxa de 50% do valor da inscrição 
para fornecimento de outro; e

• Não serão reimpressos convites para os eventos sociais.

Por Fabrício Santos

O presidente Juarez Carneiro recebe a chave da cidade do prefeito Duciomar Costa
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José Martonio – uma trajetória de sucesso
Medalha Mérito Contábil João Lyra:

Ares de superação e de otimismo percorriam o Bra-
sil recém-democrático de 1987 quando um grupo 
de contabilistas do Ceará resolveu criar um movi-
mento – sem conotação político-partidária –, visan-
do ao fortalecimento da profissão contábil, naquele 
tempo, por vezes subjugada em sua relevância para 
o crescimento do País. Nesse contexto, nasceu o 
Movimento de Renovação e Valorização Profissio-
nal (MRVP), comandado, entre outros, pelo conta-
dor José Martonio Alves Coelho, que despontava 
como liderança da classe contábil cearense.

Quatro anos mais tarde, teve início a trajetória de 
José Martonio no Sistema CFC/CRCs, com sua 
eleição para conselheiro do Conselho Regional de 
Contabilidade do Ceará (CRCCE). No ano seguinte, 
1992, foi eleito presidente da entidade, cargo que 
ocupou até dezembro de 1995. Permanecendo-se 
envolvido com o movimento classista, elegeu-se 
representante do Estado no Plenário do CFC. Já 
no primeiro mandato, iniciado em janeiro de 1998, 
assumiu a Vice-Presidência de Desenvolvimento 
Profissional.

A gestão de José Martonio na presidência do CFC 
(2004/2005) transcorreu num Brasil motivado com 
a maior quebra de paradigma da política brasileira, 
que foi a eleição do operário Luiz Inácio Lula da Sil-
va à Presidência da República. 

Nesse contexto, ao chegar à presidência do Con-
selho Federal, direcionou esforços no sentido de 
aumentar a visibilidade da profissão, pois havia, 
entre os profissionais brasileiros, uma inquietação 
motivada por questão de autoestima, uma vez que 
os contadores, de modo geral, consideravam-se 
pouco valorizados profissionalmente.

Na relação com os Conselhos Regionais, o foco da 
sua administração foi o da valorização das gestões 
estaduais, com o propósito de agilizar as demandas 
dos CRCs e permitindo, assim, que os seus dirigen-
tes realizassem os planos de trabalho com mais efi-
ciência e eficácia. Entres os eventos considerados 

de maior importância de sua gestão, encontra-se o 
17º Congresso Brasileiro de Contabilidade (CBC), 
realizado em 2004, em Santos (SP), com a pre-
sença aproximada de 4.500 profissionais e, ainda, 
de várias autoridades políticas e contábeis. Outros 
destaques foram o V Encontro Nacional da Mulher 
Contabilista, realizado em 2005, em Aracaju (SE); e 
a 26ª Conferência Interamericana de Contabilidade, 
que ocorreu em 2005, em Salvador (BA).

Para José Martonio, ao fazer um balanço das de-
cisões e dos movimentos realizados na sua ges-
tão, merece destaque a ação de promover a des-
centralização das tarefas a serem executadas no 
âmbito das competências das Vice-presidências 
e a iniciativa de buscar, de forma mais efetiva, a 
aproximação com as autoridades constituídas, 
tanto do Executivo como do Legislativo. Entre os 
parlamentares que aderiram, na época, à defesa 
das causas da classe contábil estão os deputados 
Átila Lira (PSB/PI) e Arnaldo Faria de Sá (PTB/SP) 
e os senadores Artur Virgílio (PSDB/AM) e Patrícia 
Saboya (PDT/CE).

Os créditos por esses e outros acertos do perío-
do em que esteve à frente do CFC o ex-presidente 
atribui aos conselheiros do período.

A parceria com Instituições de Educação Superior 
(IESs) figura entre os destaques da gestão de José 

Martonio, uma vez que a área de educação foi priori-
dade. Buscou-se tanto a viabilidade da inserção dos 
técnicos em Contabilidade no ensino do terceiro grau 
quanto o incentivo à titulação, principalmente dos 
profissionais que militavam no magistério. Essa de-
manda levou o CFC, por meio de convênios, ao apoio 
à realização de vários cursos de pós-graduação lato 
e stricto sensu.

É exatamente pela sua gestão na área de educação 
que o ex-presidente gostaria de ser lembrado pri-
meiramente. Também faz jus constar entre os feitos 
memoráveis de sua gestão a conquista da partici-
pação, por força de lei (nº 11.160/05), de todos os 
Estados brasileiros no Plenário do CFC. Por conta 
desses aspectos, ele próprio sugere um lema para 
a sua gestão: “A valorização do conhecimento, com 
a socialização do Sistema”.

Como nem todas as metas que são estabelecidas 
no início de uma gestão podem ser totalmente cum-
pridas durante o período, José Martonio carrega o 
lamento de ter visto a lei que instituía o Exame de 
Suficiência ser integralmente vetada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, ato ocorrido após árdua 
batalha pela aprovação do projeto no Congresso 
Nacional. Esse revés, porém, não diminui o brilho 
das conquistas de uma gestão amplamente demo-
crática, pontuada pela efetiva participação de todos 
que compunham o Sistema CFC/CRCs. 

Por Maristela Girotto
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Caminhada Ecológica 
O forte sol não desanimou as oito mil pessoas, apro-
ximadamente, que participaram, na manhã deste 
domingo, da Caminhada Ecológica. A concentração 
ocorreu na Basílica de Nossa Senhora de Nazaré.  Os 
congressistas receberam um kit ecológico (colete, 
abanador etc). 

Durante o percurso, muitos puderam conhecer um 
pouco mais sobre a história da cidade de Belém 

que completou 396 anos em janeiro.  A Estação 
das Docas foi o ponto final da caminhada. Para 
descontrair os participantes, o Arraial do Pavula-
gem levou uma banda para apresentação de músi-
cas típicas da região. 

A coordenadora-geral do Congresso, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, disse que a caminhada é um 
dos pontos mais importantes do evento. “É a partir 
daqui que daremos início aos trabalhos que estão 
por vir. Sem dúvida, a caminhada é um momento 
para refletirmos no que a Contabilidade pode contri-
buir para o desenvolvimento sustentável do País. A 
cultura popular da Amazônia, com sua linguagem, 
seus ritmos, seus elementos simbólicos sua tra-
dição e, principalmente, sua alegria, caminhou de 

Por Fabrício Santos e Maristela Girotto

mãos dadas com uma categoria profissional plena-
mente consciente de suas responsabilidades.”

Já o presidente do CFC, contador Juarez Domingues 
Carneiro, disse que a Contabilidade se tornou, nos 
últimos dez anos, ferramenta indispensável para o 
crescimento e desenvolvimento do País. “A Conta-
bilidade pode ser falada – em uma única voz – para 
todo o mundo. Este Congresso representa um marco 
na história do pensamento contábil, pois estaremos 
contribuindo efetivamente para o desenvolvimento 
sustentável do país.

A caminhada representou a expressão de uma iden-
tificação maior, um sentimento comum, a respeito de 
uma necessidade urgente: preservação ambiental.
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Feira de 
Negócios

Museu da Contabilidade 

A primeira Feira de Negócios ocorreu durante o 
16º Congresso Brasileiro de Contabilidade, reali-
zado na cidade de Goiânia, de 15 a 20 de outubro 
de 2000. Desde então, a modalidade se tornou 
fixa nos congressos já realizados. 

Nesta quarta edição da Feira de Negócios, com-
posta por 78 estandes que variam de 8 a 80m², o 
expositor terá uma excelente  oportunidade para 
que suas empresas possam ampliar sua parti-
cipação neste nicho de mercado. O objetivo da 
feira é promover o intercâmbio de produtos e 
serviços, além de oportunizar aos participantes 
o que há de mais moderno no cenário da conta-
bilidade brasileira.

Por Fabrício Santos

Por Fabrício Santos/ Maristela Girotto

Em sua viagem pelas capitais brasileiras, o Mu-
seu Itinerante da Contabilidade chega ao 19º 
Congresso Brasileiro de Contabilidade. As peças 
da exposição “Contabilidade – Um Balanço da 
História” ficarão à disposição dos congressistas 
até o dia 29 de agosto. 

Fruto da parceria entre o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), a Fundação Brasileira de 
Contabilidade (FBC) e a Academia Brasileira de 

As feiras são ótimos espaços para o lançamento 
de produtos, demonstrações de novas técnicas e 
equipamentos, distribuição de amostras, brindes, 
folhetos etc. 

Ciências Contábeis (Abracicon), a exposição itinerante 
tem por finalidade principal ampliar o acesso dos pro-
fissionais da área ao Museu Brasileiro da Contabilidade, 
instalado desde 1996, nas instalações da sede do CFC, 
em Brasília/DF.

Na mostra, os contabilistas podem conhecer originais 
de documentos importantes, mobiliário antigo, vários 
instrumentos, máquinas e outros objetos que contextu-
alizam a profissão ao longo da história do Brasil.

Viagens pelo Brasil

A viagem da exposição “Contabilidade – Um Balanço 
da História” começou por Fortaleza (CE), em agosto 
de 2011, sendo inaugurada durante a realização do 
VI Encontro Nacional de Coordenadores de Cursos de 
Ciências Contábeis, na Unifor, e encerrando-se em se-
tembro. Em seguida, as peças do Museu foram para o 
Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Belo Horizonte e 
Rio Grande do Sul .

Durante o mês de outubro de 2011, a exposição per-
maneceu aberta ao público no Espaço Luz da Facul-
dade Natalense para o Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte (FARN), em Natal.

Vitória (ES) foi a terceira capital a receber a exposição, 
que foi montada nas instalações da Fundação Instituto 
Capixaba de Pesquisas em Contabilidade, Economia e 
Finanças (Fucape), de 9 de novembro a 16 de dezem-
bro de 2011.Na capital mineira, a exposição homena-
geou o professor doutor Antônio Lopes de Sá, que foi 
um dos maiores nomes da Contabilidade nacional.

No total, desde a 
primeira edição, 
em 2000, a Feira 
recebeu quase 

20 mil
visitantes

Feira de Negócios em números: 
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Boas-vindas do 
Presidente do CFC 
Caros Congressistas, 

Sejam todos bem-vindos ao 19º Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade. Foram quatro anos, des-
de a última edição, dedicados com muito carinho 
para que vocês possam desfrutar o que há de 
novo no cenário contábil nacional e internacional. 
Sem dúvida, presenciaremos momentos ines-
quecíveis que já contabilizam o sucesso deste 
evento.

Pensar em Contabilidade é também pensar em 
sustentabilidade. O nosso país está passando, 
assim como a nossa profissão, por profundas 
transformações, inclusive, econômico-finan-
ceiras.  E nós, profissionais da Contabilidade, 

também somos agentes responsáveis por essa 
mudança. 

A programação do congresso faz jus à impor-
tância deste magno evento: serão quatro dias de 
intensos trabalhos voltados especialmente para o 
nosso aperfeiçoamento profissional. 

É com esse espírito, irmanado pelo crescente 
desejo do ‘fazer contábil’, que convido todos os 
cinco mil profissionais da contabilidade aqui pre-
sentes para registrarmos os nossos nomes na 
história do pensamento contábil.

Bom congresso a todos!
Juarez Domingues Carneiro

7
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Coquetel de Boas-Vindas 
Shows com Fafá de Belém e Fagner
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Trabalhos Científi cos e Técnicos 
O Comitê Científico do 19º Congresso Brasileiro 
de Contabilidade (CBC) divulgou, em junho, o re-
sultado da avaliação dos trabalhos, científicos e 
técnicos. Foram aprovados 90 trabalhos, de um 
total de 402 submetidos. Entre os aprovados, há 
76 científicos e 14 técnicos. “O nível dos trabalhos 
estava muito bom e um número maior poderia ter 
sido selecionado, mas só temos espaço para a 
apresentação de 90 trabalhos no 19º CBC”, afirma 
o coordenador do Comitê, Valcemiro Nossa.

Entre os trabalhos submetidos e selecionados para 
apresentação no Congresso, houve uma propor-

Trabalhos Científi cos e Técnicos 
ção maior de aprovação de trabalhos técnicos em 
relação aos científicos: foram submetidos 53 e 
aprovados 14 técnicos (26%); e inscritos 349 e 
aprovados 76 científicos (21%).

De acordo com o coordenador, o 19º CBC será o 
primeiro a ter trabalhos com as modalidades técni-
ca e científica. “Até o 17º Congresso percebíamos 
que a maioria dos trabalhos tinha um caráter mais 
técnico, sem o rigor científico que a pesquisa req-
uer. No 18º CBC, tentamos mudar esse panorama, 
no sentido de tornar o Congresso mais científico, 
e, inclusive, conseguimos que fosse pontuado 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes)”, lembra Valcemiro.

Apesar do sucesso obtido no 18º CBC, com os 
trabalhos selecionados, o coordenador do Comitê 
explica que os Congressos Brasileiros de Contabi-
lidade são frequentados por muitos profissionais 
de contabilidade que, muitas vezes, estão afasta-
dos do meio acadêmico. 

A apresentação dos trabalhos começa hoje (27),  
às 14 horas.  

Trabalhos Científi cos e Técnicos 

Por Maristela Girotto

Flashes do Evento 
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Eloi Prata Alves
Presidente do Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado do Pará
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